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Ao organizar esse dossiê em 2019, foi necessário pensar o currículo escolar para 
além da ideia da organização, seleção, hierarquização e distribuição dos conhecimentos 
escolares é uma forma de libertá-lo da ideia/imagem da “grade curricular” para buscar 
compreendê-los a partir dos diferentes movimentos de aprendizagens que ocorrem nos 
variados tempos/espaços escolares. 
Trazendo a publicação do dossiê para o ano de 2020, voltamos a reflexão sobre o 
ano corrente, que de uma forma inusitada, nos remete a refletir também sobre as questões 
de espaços-tempos que tem se revelado inúmeras formas para sobrevivência em meio a 
uma pandemia causada pela COVID-19, no Brasil e no Mundo. 
 
Coronavírus é uma família de vírus que causam infecções respiratórias. O vírus que 
desencadeou a atual pandemia foi descoberto em 31 de dezembro de 2019 em 
Wuhan, na China. O vírus atual faz com que os portadores deles tenham a doença 
chamada COVID-19.(Macedo et.al. 2020, p. 01) 
 
Cabe a nós professores e pesquisadores repensarmos e refletir: Qual seria o papel 
do currículo em tempos de pandemia? Qual o papel das escolas em tempos de pandemia? 
Qual será a metodologia que dará certo no período pandêmico? Essas perguntas de certo, 
não contemplamos as suas respostas nesse dossiê, mas refletimos, como ações pontuais 
fazem que esse tempo/espaço que está vinculado a instituição de ensino podem contribuir, 
melhorar e ressignificar suas práticas. Macedo (2020, p. 03), nos elucida que, o COVID-19 
veio para expor que existe sim uma globalização do vírus e que ainda é possível, para 
nações como o Brasil, repensar as políticas públicas na saúde (também na educação) para 
evitar o extermínio e o silenciamento da sua minoria que é maioria. 
Ao se pensar nessas práticas, e principalmente sobre o papel da escola, a 
pesquisadora Brito Póvoas (2019, p.44): 
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a invenção da escola e sua obrigatoriedade para todas as crianças e, 
posteriormente, para os jovens, não acontece de forma neutra e distanciada das 
demandas sociais e políticas exigidas pelo novo regime econômico, político e social 
que se instaurava A formação dos sujeitos “iluminados” e conhecedores das 
especificidades dos saberes presentes nas ramificações da grande árvore do saber, 
proposta por Descartes, correlacionam-se e possibilita as condições para que as 
crianças e jovens das classes trabalhadoras sejam “ensinadas” no melhor estilo da 
burguesia. 
 
A análise e o estudo do currículo como cultura dentro da invenção da escola, amplia 
seu campo de problematizações e traz para o centro das discussões as relações 
curriculares que ocorrem nos tempos/espaços escolares e envolvem diferentes sujeitos: 
professoras/es, estudantes, gestoras/es e família e não apenas nas salas de aulas. E para 
isso Macedo (2006), defende que o currículo precisa ser pensado como espaço-tempo de 
fronteira entre culturas, garantindo a centralidade da categoria cultura em detrimento do 
conhecimento. Neste dossiê, pesquisadores/as e estudiosas/os apresentam análises e 
reflexões que tragam como problemática as aprendizagens escolares e suas relações com 
os tempos/espaços escolares. 
O currículo escolar como um dispositivo cultural produz aprendizagens e redes de 
sociabilidades que se movimentam desde o portão de entrada da escola? Os fazeres e 
dizeres de meninas e meninos negras/negros, brancos/ brancas, indígenas, mulheres e 
homens, trabalhadores da educação que transitam nos cotidianos escolares não produzem 
aprendizagens? 
Para iniciar, o texto “MEMÓRIA E IDENTIDADE NO CANCIONEIRO POPULAR 
NORDESTINO” escrito por Poliana Bernabé Leonardeli (FACELI), temos a provocação afim 
de compreender como a poesia popular nordestina, se destaca por meio da oralidade, pela 
memória e a identidade do seu povo, é nesse ensejo que somos imersos na realidade 
subalterna e principalmente conhecemos as suas realidades a partir dos signos que são 
apresentados em suas produções literárias. 
Seguindo, o texto “EXPERIÊNCIAS DE RACISMO EM CRIANÇAS: O QUE 
ACONTECE NO COTIDIANO ESCOLAR?” de autoria de Ueliton Santos Moreira-Primo e 
Dalila Xavier de França, ambos da Universidade Federal de Sergipe, que nos elucida ao 
analisar relatos de experiências de racismo na escola e as consequências dessas 
experiências na vida das crianças. O presente texto demonstra caminhos e medidas 
antirracistas devem ser tomadas o mais breve para o não adoecimento dessa criança negra 
no ambiente escolar. 
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 Levando em constância o processo de luta por uma educação antirracista, Victor 
Romero de Azevedo da Universidade do Estado do Rio de janeiro, nos brinda com o texto 
“A LEI Nº 10.639/2003 E AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA EDUCAÇÃO BÁSICA”, 
que analisa as orientações apresentadas pela Lei nº 10.639 de 2003, bem como a sua 
contribuição para o fomento da Educação para as Relações Étnico-raciais na Educação 
Básica, corroborando essa perspectiva também pelos pesquisadores Macedo, Oliveira e 
Peçanha (2019), que elucida que, é no espaço escolar essa lei deve estar comboiada de 
políticas que gerem a discussão sobre os temas raciais, na escola, no bairro, no município, 
no país e no mundo.    
Caminhando por uma pluralidade de cultura, e ainda se baseando nas Leis nº 
10.639/2003 e 11.645/2008, o artigo “A CANÇÃO DA BANDA QUILOMBO DO RIO DAS 
RÃS E O TRABALHO COM QUESTÕES ÉTNICO-RACIAIS ATRAVÉS DE OFICINAS 
PEDAGÓGICAS” das autoras Rita de Cássia Pereira e Elisabete Tâmara Galvão, da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, nos tenciona inicialmente para dizer que a 
escola enquanto instituição social, reflete os problemas de sua sociedade. Nesse intuito, é 
na escola que é o espaço que se constrói e discute a diversidade étnico-racial, no desígnio 
de um movimento antirracista. 
 Muito além de promover uma escola antirracista, não machista, não LGBTfóbica e 
principalmente democrática é necessário que o corpo docente esteja preparado para 
construção da juventude brasileira dentro do ambiente escolar, para isso o texto “A 
CONSTRUÇÃO ESTRATÉGIAS METODOLÓGICA COM/PARA AS JUVENTUDES: UMA 
REFLEXÃO SOBRE O TRABALHO DE PROFESSORAS E PROFESSORES NO ENSINO 
MÉDIO” de Danilo Marques da Universidade Federal de Minas Gerais, traz a necessidade 
real de estratégias metodológicas que sejam dialógicas às experiência juvenis mas que, ao 
mesmo tempo, encontra uma significativa barreira à sua materialização: as condições 
desiguais de contratação de docentes. 
 Além de estratégias para sobrevivência no ambiente escolar, é necessário inovar 
para se manter atrativo e construtivo para os processos de ensino e aprendizagem dos 
estudantes, com essa ideia de inovar, o texto “A RELAÇÃO BINOMIAL ENTRE 
CURRÍCULO E MODELAGEM MATEMÁTICA NUMA SALA DE AULA CIDADÃ” de 
Moisés Ceni de Almeida da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, após a aplicação 
de uma atividade na 1ª série do Ensino Médio, constata a relevância do uso da Modelagem 
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Matemática, é um elemento propulsor da cidadania e de uma discussão mais aprofundada 
sobre os significados dos componentes curriculares, no cotidiano dos estudantes. 
A escola hoje tem o papel de transformação social, e para isso os profissionais que 
ela compõe necessitam compreender a subjetividade, a singularidade e a particularidade 
de cada estudante, e pensando esse processo da inclusão e da diferença, Yuri Miguel 
Macedo, Adriana Gonsalves da Silva Fontes e Ilza Carla Reis de Oliveira, vinculados a 
Universidade do Estado da Bahia, nos traz uma reflexão pelo texto: “A LINGUA 
BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS NO CURRÍCULO DE LETRAS DA UNEB DE 
EUCLIDES DA CUNHA: UMA BREVE REFLEXÃO ACERCA DA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES” no intuito de repensar a formação docente desde o seu currículo, fazendo 
que os espaços escolares sejam ambiente que estão propício a um projeto de educação 
para todos. 
Com o texto “SABERES-FAZERES ARTÍSTICOS-CULTURAIS E PEDAGÓGICOS 
NUMA ESCOLA QUILOMBOLA DO CAMPO” sob autoria de Emanuela Oliveira Carvalho 
Dourado e Fabiana Lopes Cavalcante, da Universidade do Estado da Bahia nos remete a 
uma reflexão importantíssima sobre os processos de ensino e aprendizagem que estão 
imbricados dentro de uma escola do campo dentro de um quilombo. 
Os autores Patrícia Gomes Rufino Andrade e Francisco de Assis Xavier da 
Universidade Federal do Espirito Santo, nos traz uma pesquisa intitulada “A PRÁTICA 
EDUCATIVA DO JONGO: MOVIMENTOS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS”, 
que em sua essência traz como deve ser superado o racismo dentro da educação de 
Jovens e Adultos na cidade de Anchieta – ES, é relevante quanto toca nas questões da 
aplicabilidade da Lei 10.639/2003 que mesmo após 15 anos de promulgada enfrenta 
resistências para a sua aplicabilidade, onde é um caminho super viável para uma educação 
antirracista. 
 E por fim, pensando nesse contexto do ano de 2020, que temos vivido o período de 
pandemia devido ao COVID-19, o texto “RESSIGNIFICANDO ESPAÇOS DE 
APRENDIZAGEM: O USO DA PLATAFORMA MOODLE E O ENSINO DA 
COMPREENSÃO AUDITIVA EM LÍNGUA INGLESA ONLINE” de Gabriel Marchetto nos 
leva a refletir, como as tecnologias tem ajudado na formação de alunos do curso de Letras 
habilitação Português e Inglês em uma universidade, afim de corroborar que as TIC’s estão 
também para o desenvolvimento da compreensão oral em língua inglesa dos alunos, é 
factível lembrar que o autor traz que, existe resistência à tecnologia, mas, os participantes 
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demonstraram uma gradual evolução em sua competência auditiva em inglês durante sua 
participação. 
Pensar nesses espaços e tempos nos remete a refletir sobre um currículo que seja 
multicultural, Castilho e Santos (2019) nos elucida que para a construção de um currículo 
na visão multiculturalista, é necessário romper com a ideia de que existe uma única cultura, 
aquela que é valorizada pela classe dominante. É importante que o professor seja 
consciente da necessidade da mudança e empreenda esforços para reformular o currículo 
e a prática docente com base nas perspectivas, necessidades e identidades de classes e 
grupos subalternizados. 
O intuito desse dossiê se mostra eficaz a partir do momento que se transpassa os 
espaços das ciências, e principalmente se fricciona com as demais áreas do conhecimento 
que vão além das habilidades e competências que devem e são adquiridas no espaço 
escolar, é por meio de diversos e por meio da diferença que o presente dossiê se mostra 
importante e relevante. É necessário demarcar fortemente a importância da escola, que é 
de tensionar os padrões que são impostos pelo Estado, por meio da reflexão na concepção 
de um estudante crítico e uma escola que seja pautado na diferença, diversidade, 
subjetividade, singularidade e sujeitos impares. Cumprindo assim, a demarcação que todo 
espaço escolar é um TEMPOS/ESPAÇOS DE APRENDIZAGENS. 
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